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Prosseguem
no dia 14---00-

corrente, com a «Noite
Algarvia), na' qual cola

_
horam os 3 ranchos fol

__,... dóricos do concelho, per
tencentes às Casas do Povo da
Conceição, Luz e Santo Estê
vão.
É 'pot assim dizer a 'grande

noite dedicada aos turistas es

trangeiros que tanto apreciam
os n08&OS cantares e danças re
gionais.

,

Cooperarão. na festa as n05-

sas freguesias rurais, que num

g¢st� .de verdadeiro bairrismo,
virão aplaudir os ranchos das
suas freguesias.
Harmónios, cantigas, corri-

AlMIRANH HENRIQUE TENREIRO

FOI dado a uma A venida em Setúbal,
.
0 nome do sr. Almirante Henrique

Tenreiro, ilustre depurado pelo Al
garve.
Por sua vez, o sr; Almirante Hen

rique Tenreiro ofereceu ao Clube Na
val Setubalense um «snipe» e um
salva-vidas.

ÇURSO
Df' E,DUCAÇÃO REGREA lIVA

no, Praia de Quarteira
ESTAo decorrendo na Praia deQuar-

teira, com grande afluência de
crianças, que se mostram muito inte
ressadas, os trabalhos do Centro de
Educação Recreative, organizados pe-
10'Ministéri'O da Educação Nacional
em colaboração com a Mocidade Por
tuguesa e a juntade Turismo.
A planiñcação do Centro com preen

de:;Educação Fisica (Ginástica, Des
portos, Natação); Artes Plásticas
(Pintura, Desenho, Modelação e Cons
truções na Areia), Iniciação de lín
guas (Inglês) sendo estas, disciplinas
ministradas por professores especia
lizados.

A. inscrição de crianças, com idades
compreendidas entre os 4 e 14 anos

continua, pois não há limitações quan
to ao número dos que podem usufruir
das vantagens desta bela iniciativa,
bastando; para isso, que os pais ou

encarregados de educação inscrevam
0, candidatos na Secretaría da ]<unta.
O aplauso que a junta de Turismo

tem r ec olhido pelo estabelecimento
do Centro de Educação Recreative
mostra bem c, mo foi compreendida e

desejada esta forma de ensino, adap
tada à especial situação da criança
em férias.

........................

EXAMES DE 6.A CLASSE r
ALGUNS pais de alunos que aca-

baram de fazer exame de transição
ao 2.° ciclo liceal (6.a classe), pergun
taram-nos porque razão não ho.ive
exames na Escola Técnica de Tavira e

ascrianças e professores tiveram à
última hora que ser empandeirados
para a Escola Comercial e· Industrial
de Faro.
Se a lei, seslundo parece, indicava

queos exames se efectuariam no esta
belecimento de ensino secundário
mais próximo, porque razão os alunos
de Tavira foram endossados para
Faro?
Que explicação se dá a tal anomalia?
Não tim a nossa Escola Técnica

competência parafazer tais exames?
É bom que isto fique esclarecido.

Para o caso, respeitosamente chama
mos a atenção do sr. Director-Geral
do Ensino Técnico a fim de se evitar
que-no próximo ano lectivo se repita tal
incómodo para pais, professores e

alunos.
S� a missão do ensino é facilitar a

instrução, para que foi esta com plica
cão-para as crianças que andaram em

l;¡ol�nda8 para faztr ex�me ji

f
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dinhos, são as notas dominan
tes dessa noite festiva em que
dezenas de pares, impregnados,
da mais esfusiante alegria, num
rodopio incessante, realçarão
todos os requebros do «Corri
dinho» de mistura com as vo

zes do «Baile Mandado) ao

som da «Tia Anica»,
Três partituras de música

popular - três equipas de ve

teranos bailadores preencherão
o recinto festivo do Parque

rocmü"ua fla ._. f)Áo'fUJ)

fll�íl

;-

t::Jpera em�aro
CONFORME noticiámos no último

número do nosso jornal realizam
-se nos próximos dias 19 e 20 do cor

rente, dois espectáculos de Ópera no

Cinema Santo António, em Faro,com
início às 21,45 horas •

Na primeira noite será apresentada
a ópera «Rlgoleto- de Verdi e na noi
te de 20, "Barbeiro de Sevílha-, de
Rossini. .

É um acontecimento artístico tio

Algarve, digno de registo, que muito
honra a F.N.A. f. que 'assim põe ao

alcance dos apreciadores de boa mú
sica e de espectáculos culturais, a

possibilidade de se deliciarem.
Para melhor orientação chamamos

a atenção dos nossos leitores para o

anúncio sobre os referidos espectácu
los, publicado noutro local deste jor
nal.

,

NA

CONC£ICÃO
•

DE

TAVIRl� Vista geral da Conceição de Tavira

......................................No próximo dia 15 do corrente, rea
liza-se na Conceição de Tavira, a sua

já tradicional e importante «Feira
Franca Anual» de gados, quinquilha
rias, carroucéis e outros divertimen
tos. Como complemento, à noite, rea
liza-se no excelente Parque da Casa
do Povo da Conceição, um interes
sante festival seguido de um Sjrandio
so bailé abrilhantado por um magní
fico conjunto musical.

••••••••••••••••••••••••

O Secretário de Estado da Indús
, tria, por delegação do Senhor
Presidenfe da República, procedeu há
dias, à imposição das insígnias da
Comenda da Ordem de Mérito Agrí
cola e Industrial (Classe de Mérito

Industrial). ao sr, Domingos de Sousa
Uva, importante industrial e'benemé-'
rito. '

Por tal motivo endereçamos àquele
nosso prezado amigo as nossas mais

expressivas felicitacões por tão justa
quão honrosa condecoração,

As IIVirtudes'l das Ilcuras" I
O r S j M I J. R IT' nome, da freguesia de Vila No- I[ 1l1"1 Il Il va de Cacela.
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Este número foi visado

pela Delegação de Censura

'.-� .-�'

Mocidade Portuguesa
Curso de Com¡¡ndantes áe Castelo

Como habitualmente, iniciou
-se mais um curso de Coman
dantes de Castelo da M. P ••
nesta 'cidade, que se encontra a

funcionar na Escola de Pesca.
......................�

Cândido Teles

Expõe no Museu de Lagos

HOJE, pelas 17 horas, será inaugu-
rada, com presença de autorida

des e convidados, no Museu Regionãl
<le Lagos, a, exposição de pintura do
artista Cândido Teles.

!.,.,._

r��ln �� �ona �ennDra ��� M�rtir�1
EM CASTRO MARIM

Vista parcial de Castro Marim, onde se divisa a igreja de Nossa Senhora
das Mártires

""-AVIRA, cidade histórica,
'I..,¡ de traço e características
muito suas, parece querer ser
votada ao esquecimento pelos
seus próprios munícipes. Es

quecimento imperdoável" se

atendermos a que a sua exis
tência milenária não pode ser

encarada como um facto de si

gnificado nulo.
ii: certo, que o presente é fei

to, sempre com rumo ao futu
ro. Mas também é certo, que o

passado já foi presente e que
este é função daquele.

GRUPO DE TEATRO

DO CIRlUlO CUlTURAl DO AlGARVE

N0 passado día 7 do corrente, rea-
lizou no Convento de Nossa Se

nhora da Assunção o 78.0 espectáculo
(fase regional do 10.0 Concurso Na
cional de Arte Dramática para Ama
dores), com a representação da peça
em 3 actos de joseph Kessebrinq «Ar
senico e Rendas Velhas», que foi pa
trocinado pela Câmara Municipal de
Faro.
O espectáculo agradou plenamente

tendo a assistência aplaudido caloro
samente os componentes e o seu en

cenador e ensaiador sr. dr. Emílio
Campos Coroa.

I_II_II_II_IIIII!JIIDI�I
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AMÁliA RODRIGUES
CANTA EM FARO

NA NOITE DE 13

N0S próximos dias '14 e 15
do corrente, realizam-se

em Castro Marim, as tradicio
nais festividades em honra de
Nossa Senhora dos Mártires,
padroeira daquela Vila.
O program aconsta do se

guinte:
Dia 14 - às 7 horas - alvo

rada; às 9 horas - Missa ; à
tarde - música, fogos e hazar.
Dia 15 - às 7 horas - alvo

rada; às 10 horas - Missa de
Comunhão com cânticos; às 12
horas -Missa Solene e Sermão;
às 19,30 horas -Procissão com

a veneranda imagem de Nossa
Senhora dos Mártires e às 22
horas - concerto, fogos de ar

tificio e bazar.
No dia 16, às 16 horas-Lei

lão de Frangos.
Castro Marim estará portanto

mais uma vez em festa e vesti-

rá as suas melhores galas para
r�c.eber os forasteiros que a

visitam.
As festas prometem revestir

-se de grande pompa.

A distinta artista que todo o

país aprecia, cantará em Faro,
na Espl�nada S. Luís Parque,
na noile de 13 do correnle, co
laborando num grande festival
em que tomam parte. também
os artistas Max, a cançonetista
Cecília Cardoso, acompanhados
pelo conjunto Vitor Casaca e o

Rancho Folclórico Infantil da
Fuseta e o Grupo Regional de

Faro, em beneficio do Sporting
Clube Farense, com o patrocí-
"n io do Secretariado Interna
cional da Lã e o auxílio da Co
missão Municipal de Turismo
de Faro.

Rondávamos nós ainda a

primeira dezena de anos

de existência, quando tomámos
contacto com as curas «mila
grosas» de Santa Rita, não as

operadas por obra e graça da
San ta, mas das «curas» que se

faaiam no luger com aquele

TROVA

£ porque aquela se gabo
De ser rica, não se esqueço,
Que o honestidade acabo
Quando o miséria começa.

V. r.

'Cada peça, objecto ou facto

antigo, é válido, não por inte
resse de antiquário, mas sim

por, em confronto com outros
acontecimentos, mostrar a evo-

(Oontinua na s.· página)

NOVO GAPllAO DOS PORTOS

Df TAVIRA f VilA RfAl St. ANTÓNIO
° sr. CApitão-tenente Luís Fernan

do de Vasconcelos Cortês Pimentel,
que durante algum tempo desempe
nhou com elevado mérito e distinção
as funç l es de Capitão dos 'Portos de
Tavira e Vila Real de Santo António,
o.ide conquistou as mais vivas simpa
tias e algumas sólidas amizades, quer
das populações, quer dos pródrios
subor dinados, acaba de abandonar as
funções por imperative de serviço,
Apraz-nos por isso desejar-lhe mui

tas prosperidades no desempenho das:'
suas novas funções.

'

Em sua substituição fOI nomeado o

sr. 1.0 Tenente Fernando Ventura
Duarte.

'

SERVI�O THHÓNICO AUlOMÂTICO
�NTRE LISBOA E O ALÇ;ARVE

.-;-.-

Entre Lisboa e o Atia-rve�i�i'
inaugurado o serviço telefÓtij'co
automático, que abrange a<; "se
guintes localidades: FaJo,
Olhão, Estoi, S' Brás de Alpór-
tel, Alrnansil e: Fuseta,

'

I ,:._
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TE A T R O liA 'T Â VI R Â
, Hoje, representa-se no Cine
-Teatro António Pinheiro, em

Tavira, a engraçada comédia
«Agarra que c Ylilionário», uma
organização de Vasco Morgado,
na qual co laho ram os:, artistas

Henrique Santana, Artur Se
medo, Irene Isidro. Anabela e

Benjamim Falcão.
'

11111111111111.1111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

Diário do Alentejo
FOI nomeado Director efectivo do

nosso prezado colega «Diário do
Alentejo», o distinto jornalista Manuel
de Melo Garrido, que vinha desempe
nhando tais funçõesinterinamente.
Congratulamo-nos com o facto e,

por tal motivo 'lhe endereçamos as

mais cordiais saudações com exprés
sivos votos de muitas prosperidades
para si e para o seu jornal.

'

1_11_11_11_1'1"'11_1

Grupo Teatral de p ortimao
, EM breve subirá à cena a peça cS�-

bina Freire» única obrá teatral
do famoso� escritor algarvio Manuel
Teixeira Gomes, que foi Presidente
da República Portuguesa, e que será
representada naquela cidade pelo
Grupo Cénico portimonense.
Além de outros cornponentes da

melhor sociedade de Portimão, terá
como protagonists um filha do �scii
ter a sr a D. Ana Rosa Teixeira Go�
Illes Çllla.fe�.

....... ..:
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Museu do Cidade
(OonUnuaç4q cIG J. •• f140f14)

1ução dum povo ou duma época.
Tavira" f. já por si, .museu.

Contudo, é um mostruário mor

lo, disperso. apenas 'avivado

pela presença do visitante, mais
curioso pelo cair dos grãos da

ampulheta da História. ,

Existem bastantes igrejas.
Cada uma delas tem, interesse
(além da assistência espiritual
-religiosa), como representante
duma terma de arte, espelho
de gerações. De entre todas,
'não seria possível escolher
uma, que pudesse mostrar aos

.vivos. as obras ou acontecimen-
tos cobertos pela poeira dos

:
ternpos? '

. ,

Mas Tavira também tem um

, castelo 'Esiá transformado' em
miradouro e jardim. -

;,; Se ó primeiro delícia e liber
.: ta o espírito humano, das gri
lhetas dos condicionalismos
pseudo-civilizadores, o segun
do sensibiliza e humaniza a

psiqué, já. mec�nizad.a )?or um

«modus viverrdir rotineiro.
Mas lembremo-nos, que o

castelo é feito de pedras. Elas
são t�atro e produto, dos mais

variegados acon tecimentos.
Porquê esquece-las, como se

(las fossem mudas espectado
ras do rolar de civilizações?
Por que não. reavivar cada uma

delas, insuflando-lhes ar, atra
vés dum Museu, repleto de
coisas mortas, é certo, mas ple
nas de vida na sua essência'

possuidora? .

, Quando. se põem problemas
"monetários, a solução é apro-
veitar o existente. Se este é ex-

-fraordinário em beleza arqui
tectónica e significado, basta

que nos lembremoS dele. A boa

vontade, fará o restó. � .

Guido Neto

�!rtório �otari�1
de Tavira
Certifico narrativamente e

para efeitos de publicação, que
por escritura lavrada em 31 de
Julho de 1968, de fols 15 a 16".
dó livro N.O A-37,.-de «Escritu
ras Diversas», do cartório No-

.

tarial de Tavira, foi habilitada
'como única e universal herdei
ra de Teolinda da ¡Cruz, Teo
linda da Cruz Santos 'ou ainda
Teolinda da Cruz dos Santos, .

falecida em 24 de Fevereiro de
1968 na freguesia dá Luz, 'deste
concelho, e de onde era natu ..

ral, e no estado de casada, cm
primeiras .nüpcias de ambos e

110 regime de comunhão geral
de be s com Francisco dos

. Sant- s, actualmente viúvo, na
tura da freguesia: e 'concelho
de Olhão e residente ria dita
freguesia d11. Luz, sua filhÇl le
�ítima Emíliana Teodora dos
Santos ou Emiliana Teodora
dos San los Graça, natural- da
dita freguesia da Luz;' casada
no regime de comunhão de âd
quiridos a título oneroso com

Boaventura de Passos Graça ou

Boaventura Passos Graça e.re

sidente no sitio da Campina,
da dita freguesia da Luz. '

Está conforme o original,
nada havendo na parte não cer
tificada do mesmo em contrá
rio ou além do que aqui se nar
ra e transcreve.

Tavira, sete de Agosto de 1968
O Notário,

(Alexandre josé Cardoso
Simão jasé)

ARRENDAM-SE
Diversas propriedades em

Cacela, Iocalizadas como segue:
"

Caliço, Alacérn, Hospital, C<lU
tada e Torre dos Frades.
'Recebem-se propostas até 15

de Setembro, sendo entregues
pela melhor oferta, com reser

va de opção,
Trata Eugénio Rodrigues Ma

...d�ira, em Vila Nova de Caçela,

o P ERA" F.-N.'A.,T.
Clnema Santo �ntónio ern f�RO - 21.45 b.

Dia /Y de Agosto
« RIQOLETO:J de VERDI

Dia 20 de Agosto
c BARBEIRO DE SEVILHA:J 'de ROSSIN'
Durante o decorrer do espectóculo não é per_lIIitida ei entrada na sola

Bilhetes à venda a partir de 2.& feira, 12 de Agosto, na

Delegação da F. N. A. T. em Faro - Rua Brites de Almeida,
32-1.°-Dt.° (Telef. 24946) das 14 às 18 horas e' nas bilheteiras

do Teatro nos dias de espectáculo.'
Descontos especiais para os s6clos da F.H.A t.-C.A.T.-C.I.P.

fillados e Funclonárl.os Públ,lcos
MAIORES DE '12 ANOS-

Havia naquele sítio uma casa

onde em - deterrninada época
(consoante a lua), afluia muita

gente, de toda a parte, para se

sujeitar ao tratamento, contra o

escrufuloso l , e que era minis
trado por uma mistela deitada
nos ouvidos.

O remédio, era um segredo
de familia, bem guardado, que
só à hora da morte seria reve
lado! Bons tempos, em que se

cria na eficácia da mistura e na

possibilidade de, à hora da
morte,' poder transmitir-se a

receita!
Sem desacreditar a medicina

da época, a verdade é que não
havia o progresso hoje verifi
cado, e quem estava doente
lançava mão das ervinhas.
Ninguém tomava banhos de

mar, sem ter feito a pureza
preventiva pelo chá de marce

la ; ninguém deixa de pôr umas

papas de linhaça. para fomen
tar o «rebentar» do bichoco, e

o óleo de rícino, em vez de ser

para frituras, tinha aplicação
terapêutica!
Bons tempos, aqueles em que

imperavam o chá de malvas e

de barbas de milho, as rodelas
de batata (redonda) com vina
�re, aplicadas na testa" para
combater a febre!
Como vão longe hoje os mes

mos tratamentos com os anti
bióticos, as sulfamidas, os su-

positórios ! .,
Também vão longe em dife

rença os caminhos e os trans

portes que nos levavam a San
ta Rita.

O mais cómodo, até custa

aplicar esta palavra, era ir em

carro de molas «de aziuho», ao
passo lento do macho, por en

tre os eucaliptos da estradá de
Olhão - frondosas árvores que
a técnica condenou à berma
das estradas, sulcando o <mar»

de covas que era a estrada poei
renta desse tempo.
Para nós, aquele período,

eram mais uns dias de férias
bem passadas.
Com farnel para três dias -

peixe frito, carne assada, gali
nha corada, arroz de bacalhau
e pastéis -rã se abalava manhã
cedo, para chegar à noi te. '. e

entrar pelo postigo da porta,
para fazer a primeira cura, ou
tra no dia seguinte, e uma ter- .

ceira antes da partida, era «ca

belinho que se tirava da massa»,

Tinhamos, pois, longas horas
de «folga» para fazer aquelas
explorações de rapazes, e de
entre elas. houve uma, que nos

causou calafrios, mas vence

mos!
Ao longe de Santa Rita, a

uns bons 900 ou 1000 metros
do nosso acampamento, divi
sava-se um moinho de vento
abandonado. O caminho, entre
arbustros de palma parecia-nos
uma selva tentadora à aventura.
E lá fomos uns quantos rapa
zes - amigos feitos ali no con

vivio de dois dias - tentando
aJcançar o moinho. E conse

guimos.
Chegados lá, tentámos a es

calada para a janela, e de, lá,
via-se, de fado, um novo hori
zonte. Tínhamos a sensação de
estar no far-west, dos filmes

ao tempo tanto em voga como

o Tom Mix e Fred Tbompson,
tão diferentes dos filmes de

hoje! ,.

O pior, foi ao tentar-se a des
cida. Sem apoio, só havia uma

solução - a queda livre de 3
meteos de altura. Com o chão
pedregoso e irregular, bem nos

parecia que o inevitável seria
um desastre.

. Os que lá estavam ensaiavam
o voo mas não. se afoitavam.
Os de baixo" não paravam no

seu incitamento. Bem se pedia
uma corda, uma vara, mas na

da disso estava à mão.
',; Largado o primeiro, todos
os outros se seguiram. Uns ar

ranhões, nos joelhos e nas

mãos. Foi tudo I
Evidentemente Que faltámos

ao rancho, na hora habitual, no
acampamento. e a desculpa dos
arranhões, foi bem outra, .a in
ventada. .Um jogo, urna escor

regadela, etc. e tudo acabava
com o sermão sacramental.
Estivemos lá por acaso, em

Santa, Rita. Fomos de automó
vel, por estr�da alcatroada, sem
<es eucaliptos. ,gigantes. Reco
nhecemos alguns lugares, mas

tudo está diferente!
Que sim, ou não, se dava ao

tratamento, nós com aquelas
curas e os banhos de mar, ali
na «Cova» de Faro, depois do
que havia um rancho de bata
ta doce, o certo é_ que o tal «es
c'l'ufuloso),- ou ficou no moinho
de Santa Rita, op nas profun-

. dezas do mar da Cova! Santas
mézinhas ...

A. J. Patrocinio

Apartamento em Monte
Gordo.
- Moradia em Tavira.

Resposta para a Avenida
de Roma, 70-3.·-F.-Dto.
LISBOA.

Escola Hoteleiro do Algarve
. .

Se tem o Curso Comercial
.

Inscreva-se no nosso

CURSO DE CONTABILIDADE HOTELEIRA
que lhe poderá proporcionar

'boas possibilidades de colocação.

Abertas as inscrições a partir de 15 'de Agosto
até 15 de Setembro na Secretaria desta Escola

Rua do Letes, 32 - F A R O

Alte

Formatura - Concluiu a sua for
matura em Direito pela Universldade
de Coimbra, o sr. dr. Luís Filipe Ma
deira, natural deste Povo de Alte, fi
lho do sr. António Gonçalo Madeira
e da sr.a D. Olimpia do Nascimento
Madeira.
Felicitamos o sr. dr, Luís Filipe

Madeira e seus pais.
Homenagem - Realiza-se nesta

povoação, no dia 15 deste mês, uma

festa dedicada aos soldados desta
,

freguesia que regressaram das pro
víncias ultramarinas, onde se bateram
pela íntegridade da Pátria.
O programa é o seguinte :

As 10 horas - Romagem ao cemi
tério em memória dos soldados mor

tos em combate, em Angola e Guiné:
Carlos Alberto Silvestre Francisco e

Mantlel Gertrudes Guerreiro.
Às 17 horas - Missll Verpertina e

sermão por um dos melhores orado
res do Algarve
Às 18 horas - Procissão com o an

dor de Nossa Senhora da Assunção,
conduzido pelos soldados.
Às 20 horas - Sessão solene.
Às 22 horas - Variedades com vá

rios artistas do Fado, da Canção e

Folclore. '

Necrologia - Faleceram recen

temente nesta freguesia as seguintes
pessoas:
Maria Ana. do Zambujal, com 82

anos; Carlos dos Reis, Fonte de Arez,
com 81; António Rodrigues Pisco,
Curralões, com 91; Isabel dos Santos,
Est. dos Mouros, 78 anos; José Mar
tins Ameixa, Monte Brito, 84 anos e

Emilia da Conceição Afonso, Est.
dos Mouros, 82 anos. - C.

Ârrenda-se OU Vende-se
. As propriedades de Rogério
Neto em Estiramantens.
Quem pretender dirija-se ao

mesmo, residente na Luz de
Tavira.

Apartamentos Mobilados
Arrendam-se dois, na Rua da

Liberdade, em Tavira.
Tratar com Francisco dos

Santos:
.

sítio da Campina Luz
de Tavira - telef.: Luz - 42.

10.000$00
É o mínimo para a colocação do seu

capital, com garantia hlpotecãela, ao

juro da Lcl, pago adtantadamentc.

Máxima segur-ança,

l\ CONfiDENTE
Rossio 3 - 2.0 Tel. 369384 LISBOA

Festas

no Pa r q u e Municipal
(OonUnuação cIG J. •• pdgiflG)

Municipal E para que a aleg�ia
se não quebre, haverá baile
abrilhantado por um excelente
conjunto musical.

,

No sábado, dia 17 de Agosto,
«Noite Andaluza) no qual co
labora o excelente grupo de
cantares e danças populares an
daluzas e flamengas ide «Edu
cação e Descanso), de Anda
luzia.
São oito pares de sevilhanas'

que espalharão a sua alegria
castiça.
Os acompanhamentos serão

feitos por artistas genuinamen
te sevilhanos.
Um grandioso baile abrílhan

ta-Io pelo magnífico conjunto
musical (lOS Pancas», comple
tará a noite festiva,
A nossa Comissão de Turis

mo não se poupando a esfor

ços para proporcionar durante
este mês de Agostó, no Parq ue
Municipal, aos tavirenses e tu

ristas, divertimentos de carác
ter popular, quebra assim a

monotonia habitual, com vista
à realização, no próximo ano

de 1969, das Festas da Cidade,
que foram suspensas.
Tudo' depende portanto da

colaboração que o público der
às mesmas.

A realização de festas é sem

pre fruto de trabalho e boa
vontade de quem as dirige e da
contribuição do público que a

elas acorre.

ARRENDA-SE
Uma horta com abundância

de água, casa para habitação e

suas dependências, no sítio do

Pinheiro, freguesia da Luz de
Tavira.
Quem pretender dirija-se ao

seu proprietário António de
Mendonça Lindo, no' mesmo
sítio,

PERDEU-SE
Caderneta Militar, no Jardim

Público.
Agradece-se à pessoa que a

encontrou o favor de a entre

gar nesta redacção.

VENDEM-SE
Dois armazéns com quintal,

na Rua 4 de Outubro, 22 e 24.
Quem estiver interessado di

rija-se a João Quintino Salva
dor de Jesus, motorista de
praça - Tavira.
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TfRllflClDO DO;COMfRCIANH
A Direcção do Grémio do Comércio dos Concelhos de Tavira,

Vila Real de Santo António, Castro Marim e Alcoutim, lembram
mais uma vez aos seus agremiados, que ainda não apresentaram
neste Organismo os requerimentos, para certificado de comer

ciante, que o devem fazer, com toda a urgência, até ao dia 23 do
corrente.

.

Passado este prazo, sem que o assunto seja regularizado, de
certo lhe trará dificuldades que o Grémio já não poderá resolver,
conforme se depreende pelo conteúdo da circular da Corporação
do Comércio que a seguir se transcre,:e: - «A Corporação d�
Comércio chama a atenção para o disposto no Decreto-Lei
n," 4826t, de 23 de Fevereiro de 1968, especialmente para a con

veniência dr- todos os comerciantes requererem até ao dia 23 de

Agosto pr.xi.no, o respective certificado que os autorize a con

tinuar a exercei' a sua actividade. Os certificados de comerciante
requeridos depois do dia 23 de Agosto terão já de obedecer ao
"regime estabelecido para os novos comerciantes. Ainda se escla
rece que a partir de 23 de Agosto próximo, o exercício de qual
quer actividade comercial por pessoas ou sociedades que não se

encontrem munidas do respective certificado, constitui infracção
punível nos termos do Decreto-Lei p.0:41204, de 24 de Junho de
1957. - A Bem da Nação - O Presidente - Manoel Alberto
Andrade, e Sousa».

O Presidente da Direcção

José dos Santos Viegas do Carmo

l' N S e R'I e O E S

Estão abertas as inscrições de 15 de Agosto
até 15 de Setembro, para a frequência dos

Cursos Elementares das Secções de:

Recepção
Cozinha
Economato
Andares

M e s a

B a r

"Para mais informações dirija-se à Secretaria desta Escola
,

-

Rua do Letes, 32 F A R O

Centro de Instrução de Sargentos
Milicianos de Infantor·io
LEILAo

,
José Ântónlo Negrão Sequeira, Tenente do S. A. M. -

Chefe de Contabilidade do Conselho Administrativo do
Centro de Instrução de Sargentos Milicianos de
Infantaria

Faço saber que no dia 4 de Setembro do corrente ano,
pelas ,15 horas, na Cooperativa dos Oficiais da Guarnição
Militor de Tavira, sita no Rua Jacques Pessoa, desta cidade,
perante a respectiva Comissão, se procederá à venda em

hasta pública de artigos de Material de Aquartelamento
(Vitrines, Armários; Balcões, Estantes, Cadeiras, Medidoras,
etc, etc.), material resultante da dissolução da referida
Cooperativa.

Quartel em Tavira,6 de Agosto de 1968.
O Chefe da Contabilidade

JOSé António Negrão Sequeira
Tenente do S.A.M.

lUID IIIEIL 11AS ,(Ü IDA\ (JA\l\��i\
MONTE GORDO

ABERTO TODO O ANO

1: (;L41If-4 _ �V() VUAf¿T()1

RESTAURANTE- BOlTE - BAR - PISCINA
Telef. 321- 32:.1. 323 VILA REAL DE SANTO ANTONIO

TURALGARVE
89, Praça da República, 100 LOULÉ

Notícias Pessoais
Casamento Eleqante

No passado dia 5 do corrente, ce
lebrou-se, pelas 15 horas, fla igreiada Venerável Ordem Terceira de S.
Francisco, desta cidade, o ausplcíoso
enlace de Mlle. Maria da-Cenceição
Costa Viegas Mansinho, natural de
Tavira, prendada e �entil filha do sr,
Dr. Eduardo dos Reis Viesas Mansi
nho, advogado nesta cidade e de sua

esposa sr.a Dr.8 D. Maria da Graça
Santana da Costa Vieqas Mansinho,
Conservadora do Re�i"'to Predial nes
ta cidade, corn o sr: Capitão'Adeline
QU!lreSmH Fernandes de Almeida, na
tural de Cômoros - Lousã - filho do
sr, Pedro Fernandes de Almeida e da
sr.s D. Maria da Conceição Quaresma
Fernandesde Almeida
Paraninfaram o acto .nor parte da

noiva, sua tia sr.a D. Maria da Con
ceição Santana da Costa Pereira
Sant'Ana e seu primo sr, Dr. Renato
Mansinho da Graça .:
Foi celebrante o reverendo Jacinto

Rosa, prior de Tavira. -

Finda a cerimónia foi servido um

fino. copo de. água
.

aos. convidados,
em casa dos pais da noiva:
Ao novo casal que partiu em viagem

de núpcias, desejamos as maiores
venturas.

CASEIRO
Precisa-se, dá-se boa remu

neração para propriedade de
sequeiro e regadio, de prefe
rência com o curso de. prático
agrícola.. .. '

Nesta Redacção se informa.

Arrenda-se ou dá-se de meias
Propriedade de sequeiro e

regadio. Valongo sítio das Sol
teiras:
Tratar com Maria Assunção

Capelinha, Rua Almirante Cân
dido dos Reis, 118 - TAVIRA.

Arre,nda-se
Um pomar de citrinos na

Horta do Topa, em Olhão.
Quem pretender dirija-se a

Virgílio José, residente na mes
ma propriedade.

PROP·RIEDADE.
Arrenda-se ou dá-se de meias,

de sequeiro e regadio, com

abundância de água,. denomi-
nada «Casa Branca).

.

Tratar com Basílio Rodrigues
Corvo, Rua das Freiras, 20
:- Tavira.
(_"

RAPAZ
Para pequenas cobranças e

serviços de escritório, precisa
-se.

Nesia Redacção se informa.

fJropriedade
Vende-se no sítio do Beco,

freguesia de Cacela, denomina
da «Cordovil», com a área

aproximada de 40 hectares, tem
pomar de citrinos, duas. noras
e dois tanques, o sequeiro com

oliveiras, amendoeiras, alfar
robeiras e figueiras.
Recebe propostas' em carta

fechada, José Aníbal Palma e

Silva, - Praça Dr. Padinha, 10
- TAVIRA.

PRECISAM-SE
Serralheiros Civis .

Oficiais e meio-oficiais
Trata Artur Carranquinha,

Telefone, 28� - Tavira.

farmácia Maria Aboim

Passagens - Vistns - Passaportes- ExcursDes
SEGUROS EM TODOS OS RAMOS

AUTOMOVEIS .DE ALUGU�R SI CONPUTOR

venda e reserva de

passagens para todo o mundo

PREÇOS OFICIAIS -:- TARIFAS REDUZIDAS

SERViÇO NACIONAL I INTERNACIONAL

AG!NCIA CD "AutORIZADA

Embarque. rápidos para Àlrica

?__.�GlFRiiJt-�_AOettCIA DC TutUMO .u,aAav.

'..�

LOOLE'
TELEf': 193.

Fazem anos:

Hoje - Menina Maria Filomena ita
Conceição, D. Maria Judite Rodri
Ques Corvo Bandeira, os srs. José
Fernandes do Carmo Correia, Vitali
no José da Silva, Gualdino de Sousa

. Dioqenes Lourenço Viegas de Jesus,
Tolentino Bernardo Mendonça Nunes,
Lourenço Manuel Mendonça e o me
nino r.1varo Ludgero Lopes de Se
bastião,
Em 11 Mpninas Maria Graciete

da Conceição Silva. Filomena d" Fá
tima Mestre Oliveira, Margarida Ma
ria Gago. Cansado, D. Maria Isabel

.. Laranio Correia e o sr, Jaques de
Sousa Rico.
Em t2 - D. Flávia Guimarães Viei

rii Pita e: o sr, Artur Arrtegas Pache
co Cruz.
Em 15 - Menina Maria de Fátima

Taipas Calapez, D. Maria Fernanda
Araujo Nolasco Chaqas e o sr. José
Joaquim Caliço Aurélio Ricardo.
Em 14 - Meninas Maria Leonor do

Nascimento Neto e Maria Luisa de
Magalhães Palma Rodeia, Mile: Ma
ria Laurentina Pires, menino Celso
Eusébio Felício Bento e o sr. José
Eusébio do Carmo.
Em 15 - D. Maria dos Mártires

Neves, D. Maria Augusta da Silva Pe
reira Costa e sr, João Manuel Ma
deira Gomes.
Em 16 - D. Maria da Encarnação

Gomes Correia, D. josflia Bernardo
, Raimundo Martins da Costa e os srs.
Américo Jacinto Costa, Paulo Joa
quim de Oliveira e José dos Santos
Amaro.

TAVIRA'

.Comunico aos seus Ex.moS:
Amigos, que por motivo de
obras de rnodernizoçõo, se

encontra encerrada por al
guns meses.

Tratam-se de todos os seus

assuntos, na Farmácia Mon.-·
,

topiQ,

Externato N.A S:.A Mercês
(Masculino)

DE 1 A 13 DE SETEMBRO

matrículas nos ramos

PRIMÂRIO, PREPARATÓRIO, lICUL

VENDE-SE
Prédio acabado de cons

truir, arquitectura MODERNA
bons meterieis.. optimo aca

bamento, na Rue Álvares Bo
telho - TAVIRA.
Trata o próprio, Damião

Cândido Andrade.

REPARAM-SE
Rádios, Televisores, Ferros

Eléctricos etc.
.

.

Rua' dos Mouros, 54 - Tavira.

,

Arrenda-se
Horta Caiada, na Atalaia, 52

Tavira.
Tratar no local até 18 do

corrente, de tarde,

PROPRI'EDADE
Vende-se, de sequeiro, no sí

tio da Gomeira, na Conceição
de Tavira, com 7 hectares, com
os quatro rarnos.

Enviar propostas em carta
fechada, para esta Redacção
até ao dia 15 de Setembro, re
servando-se o direito de não
entregar caso as mesmas não
interessem.

VENDE-SE
Grade canadiana, molas e bi

cicleta Victória .tipo «Scoter».
Quem estiver interessado di

rija-se a Rogério Neto - Luz
de Tavira.

Arreo do m e n to
Arrenda-se. de preferência,

ou dá-se de meias, ;a proprie
dade da Senhora da Saúde (S.
Marcos), que consta de terras
de sequeiro e regadio e com

grande extensão de serra.

Recebem-se propostas na Av.
João Crisóstomo, 58-2.° em Lis
boa, e prestam-se esclarecimen
tos na Praça Dr. Padinha, 30,
em Tavira.

Arrenda-se
A Horta do Carmo, em Ta

vira, de Dona Irene Arez Rolo.
Trata o advogado - notário,

tie Tavira, Dr. Simão José.

Propriedade
De sequeiro e regadio, ar

renda-se ou dá-se de meias, no
sítio do Arroioj-> Luz de Ta-
vira. ;;�,)
Tratar com Manuel José Lou

renço, na referida propriedade,

Partidas e Chegadas
Em missão de defesa da nossa so

berania partiu para Timor, o nosso
prezado amigo e conterrâneo sr. capi
tão Joaquim da Conceição Faleiro
Bramão,

- Com sua esposa' encontra-se
nesta cidade, no goso· de férias; o
nosso prezado amigo e assinante sr.
Alberto Pereira da Palma, tesoureiro

.

da Caixa Geral de Depósitos, em
Setúbal.

- Com sua esposa encontra-se
nesta cidade, no goso de férias, o sr.
dr. José Bragança Gil, professor do
ensino secundário, residente na Sertã.
que durante alguns anos, exerceu o

magistério nos colégios desta cidade,
onde conta com muitos amigos.

- Encontra-se em Faro, no goso
de umas justas férias, o nosso preza
do amigo e assinante sr. David Soares
Antunes, tesóureiro da Fazenda PÚ
blica, na cidade da Horta.
- No goso de férias encontra-se na

praia de Monte Gordo com sua famí
lia, .0 nosso prezado amigo, e assinan
te sr, dr. Cupertino Costa, subdelega
do de Saúde no concelho de Tavira.
- Com suá família encontra-se em

Tavira, no goso habitual das suas fé
rias, o sr. dr. Freitas e Silva, profes
sor do ensino secundário, no Estoril.
- Com sua esposa encontra-se

nesta cidad-e no go so de férias, o nos
so. prezado conterrâneo e assinante
em Lisboa, sr. Aurélio Aníbal Bernar
do, técnico contabilista.
- No goso de licença encontra-se

em Tavira, o nosso prezado amigo sr.

major AdubaI Calapez, em serviço
numa das repartições do Ministério
do Exército, em Lisboa.
- No goso de férias encontra-se

na Conceição, com sua esposa e fi
lhos, o nosso prezado assinante e
conterrâneo sr, Eleutério dos Santos,
5.0 oficial 'da Direcção, Geral das
Contribuições e Impostos.

- Com sua esposa sr.a dr.a D. Re
gina Baltazar Coelho, Vice-Reitor do
Liceu de Brasa, encontra-se em Ta
vira, no goso das suas habituais férias, .

o sr, dr. Baltazar Coelho, meritíssimo
Juiz de Direito da comarca de Vila
Verde e velho amigo e apreciador de
Tavira.

.

- No goso de férias encontra-se
nesta cidade com sua esposa, o sr.

João Faustino Nunes Gonçalves, nos
so prezado assinante e conterrâneo,
escrivão de Direito, em Setúbal.

- Com sua família encontra-se em

Tavira, o nosso conterrâneo e assi
nante sr. José Arnaldo Palermo, re
sidente em França, que aqui veio no
goso de férias,

- Com sua esposa encontra-se
passando a época balnear na sua vi
venda «Sol Nascente», na praia de
Monte Gordo, o nosso prezado amigo
e conterrâneo sr, brigadeiro-dr. Vasco
Martins, que teve como seus hóspedes
a sr.a dr," D. Zélia Maria Gonçalves,
distinta analista em Lisboa e o sr. dr.
Manuel Pinhanços, distinto econornís
ta.

- Com sua esposa e filho encon
tra-se em Tavira, onde tivemos o pra
zer de o abraçar, o nosso velho ami
go e ilustre conterrâneo sr. Doutor
Jorge Manuel Neves Melo Brás, dis
tinto médico-especialista, em Lisboa.'

- Com sua esposa e filhos encon
tra-se em Tavira, no goso de férias, o
sr. Liarte Harta das Neves, residente
na Alemanha.

- Regressou da capital onde pas
sou alguns dias o sr. Bernardino Pe
reira, empregado na Escola de Pesca
de Tavira.
- Com sua familia encontra-se Ve

raneando na sua vivenda da praia de
Monte Gordo, o nosso prezado amico
e assinante sr. Manuel Viegas da
Fonseca, Despachante Oficial da Al-
fandega do Porto.

.

- No goso de férias encontra-se
nesta cidade, o nosso conterrâneo sr,
alferes António Sotero, em serviço de
defesa da nossa soberania no Ultra
ma.r.
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TONALIDADES!
A nligamente
Ele era em marmorite
Era da elite
E agora, ei gente,
Ao oé-lo esbranquiçado,
Com ar apalermado.
Sem apetite,
Pergunta aos quatro ventos

Qual a razão
De tais tormentos.
� Lei da transformaçâo P

Ninguém se admira,
Se até mesmo os telhados
São mascarados
Cá em Tavira,
O que não acho asneira,
Pois falo franco,
Já não é novidade,
Cá il/do é preto e branco
Cor da bandeira,
Das armas da cidade.

Assenta como urna luva,
Ha outras coisas piores .•.
Se esta é a quadra da uva,
Só quando atacar a chuva
Ê que o quadro é furta-cores.

Vista de frente ou de flanco
A coisa não me seduz,
Á notte, prefiro o branco,
Porque assim' ando mais franco
Com tanta falta de luz .•.

Ai, como o Verão é bom I

Que bem sabe estar na Ilha I
Sem gravata, nem «plastron» ;
Se tudo é questão de tom
Vou dar outro à gasetilna,

Se a ideia não desbanca,
Quem não sabe, não se meta,
Para que Tavira - «A Branca»
Não ouça duas à preta.

Zé da Ruit

Luz de Tavira

.
Casamento - No passado dia 6

.de julho, realizou-se no Barreiro, o

.casarnento da sr," D. Carina da Costa
Freire, filha da sr.a D, Ana Augusta
Costa e do sr. José Gil Freire, com o

.sr, Adérito Mateus Mendonça Cavaco,
filho da sr.a D; Maria Germana Ora.
cinda de Mendonça e do sr. jasé Ca
.simiro Apolónia Cavaco,
Foram padrinhos da noiva a sr," D.

Virginia Tavares e o sr. arquitecto
Artur Tavares e do noivo, a sr." D.
Celeste Viegas e o sr. Esiquiel Maria
P.ereira.
Após o copo de água, os nOIVos

'W'ieram em viagem de núpcias para a

,nossa provincia tendo o noivo segui
,do há alguns dias para Angola em co

missão de serviço militar.
Ao novo casal desejamos-lhes feli

,cidades.'

Necrologia - Faleceu no passa
,dó dia 18, na sua residência nesta 10-
_.calidade, ,a sr.a D. Maria da Luz Soa
,res, de 82 anos. Era casada com o sr.

.¡João Soares, p.roprietário e era mãe
,dos srs joão da Luz Soares e Antó
¡nia José Soares, comerciante. Era
,sôgra dá Sr,a D. Natália Sales Soares
"e avó,da menjna IV\aria dos Anjos Sa
Jes Soares. Era ainda irmã da sr.a D.
Brites. FialhQ Ft:eitas e dos srs. joa
.quim José Fialho e António joão Fia
Aha; proprietários.
Foi a enterrar no cemitério desta

;freguesia tendo-5e incorporado no

,seu funeral elevado número de pes-
.,soas.

.

À família enlutada apresentamos as

,nossas condolências. - C.

Clube' de Golf da Penina
HOJE, pelas 18,50 hora." no Club de

Golf de Penina, será e�'ibido o

filme da série«Shell's Wouduful World
of Golf». que foi tirado na Penina em
Maio de 1967.
A apresentação do referido fílme

será se¡;¡uida de um c(,ktail.
Agradecemos a gentileza do convi

te que nos foi endereçado.

(GRALHAS

,

,.como traquinas,as gralhas irrequie
ias ,trocam llames, letras e números.
¡Implicaram com a minha prosa,. 'As
,sim, ,no meu último artígo-:-O ,Fona.
.e o ',Trafulha _' onde se lê . . «ex

,torquiava» deve ler'se '" «extorqui
:ra •. Onde se lê ... 'presumidos. deve

, Jer-se.. «presuntivos •. Onde se lê, .,
"alvoraçados. deve ler-se ... calvoro
,çados>.

Rectificando, peço desculpa aos

.leitores.
P. J.

Vida Desportiva
COMUNICADO DA

Associação de futebol de Faro

Para conhecimento dos clubes filia
dos, comunica-se o seguinte:
De harmonia com o que foi autori

zado superiormente, a época oficial
de 1968,69, tem o seu início em 1 de
AQosto de 1965.
'os clubes deverão mandar liquidar

desde já e até ao dia !?5 do corrente,
as suas quotas de fiílação (100$00) re
lativas à nova época, assim como as

taxas de inscrição nas provas.oficiais
que pretendam disputar.
Também se aceitam, desde já, as

inscrições dos clubes filiados que de
sejem disputar provas oficiais na épo
ca de 19R8/69, com indicação dos
campos de jogos que pretendem utili
zar.

Se os campos nao torem proprie
da¡:Ji.) 4.Qs clubes, deverão apresentar,
também, documento de cedência pas
sado pelos seus proprietários.

Qualidade e formato do

material das balisas
Tid como foi tornado público pelo

C. O. n,O 122, de 1-4-968, da F.P.f.,
foi resolvido pelo Conselho Técnico
daquele Organismo actualizar as nor
mas que regulam actualmente a con

fecção das balisas, no que respeita à
qualidade e formato do material a

empregar.
Assim, os postes e a barra das ba

lisas 40s campos de futebol devem
ter secção circular, isto é, devem ser

redondos.
O material a utilizar na. sua con

fecção tanto poderá ser de madeira
como de metal.
O perímetro ou circunferência dos

postese 'da barrá � ambos deverão
j@f o mesmo perímetro - não poderá
exceder 57,'10 centímetros, nem ser

inferior a 51,40 centímetros, quer di
zer, o diâmetro dos postes e da barra
não poderá ser superior a 12 centí
metros nem inferior alD.
Os clubes filiados que desejarem,

poderão, desde já, executar as balisas
dos seus campos com os materiais e

na forma acima indicada.
A partir do inicio da época de

1969,70, a forma circular dos pos
tes e da barra das balisas será
obrigatória nos campos de todos os

clubes que participem em provas
oficiais.
Cartões·
Devem os clubes pedir, desde já, a

passagem dos cartões :para os seus

directores, treinadores, médicos, mas
sagistas, secretários-técnicos e em

j)rega40s (1 por clube), pois o praso
de validade 408 cartões emitidos para
a época transacta 't,ermi¡¡a, impreterí
velrnente, no dia 5� 4.0 correnre,
No caso de passagem de cartões

novos, deverão ser-nos enviijd¡¡.!!¡ 2 fo
tografias tipo passe de cada uin

-

dos
interessados. Para o caso de revali
dação, basta que nos seiam enviados
os cartões antigos.

Inscrições de iogadores
Esta Associação recebe, desde já,

os pedidos de licença e de revalida
ções de licenças dos jogadores Senio
res, juniores e juvenis que os clubes
pretendam inscrevêr.
Todos os pedidos devem ser envia

dos na devida ordem de preenchi
mento e com toda a documentação
exigida, de forma a não obrigar a de
vQluç-ges, que provocam atrazos.
Chama.s!,! a atenção dos clubes pa

ra o Comul)içado Oficial n.o 1, da
F.P.F., já distribuído, que elucida,
circunstanciadame»4!, so'bre as ins
crições.

Requerimentos de mel1or.s
Devem os clubes, com a possível

urgência, remeter os requerimentos
dos menores que desejem inscrever, a
fim de que, com tempo, possam ser

marcadas as respeétivas inspecções
médicas, quando fõr caso disso.

Taça de Honra
De acordo com a reunião de clubes

recentemente realizada nesta Asso
ciação, foi deliberado fazer disputar
esta prova de abertura, na qual inter
virão os filiados Sporting Clube Olha
nense, Sportiug Clube Farense,' Lusi
tano Futebol Clube e Sport Faro e

Benfica.
A prova será realizada em três jor

nadas, sendo as respectivas datas e a
data da realização do «sorteio' jndi
cadas opor�unamente.

. Lota de Tavira
Valor das capturas de pescado,

efectuada pelas embarcações que
Be dedicam á pesca aI1ezanal, no
p.o p.o mês de Julho, nas seguin
tes Lotas:

Tavira •

Santa Luzia.
Cabanas
SOMA

979.522$00
78.702$00
44.823$00

1.103,Q47$00

ÀÂAÂ¿ÀA.A.��AA¿�.�

Pequênos
Apontamentos
IMPRODUTIVIDADi

O combativo deputado senhor co

ronel Sousa Rosal disse a uma revis
ta que «era inadmissível que 700,0 do
solo da Provincia estivesse irnprodu
tívo l» Temos vindo a dizer com a

nossa débil Voz e reduzida audiência
que se torna necessário olhar 'tilm
bérn e a valer para as terras que não
formam orla maritima,
Arborizar a serra, regularizar as

indisciplinadas correntes de ás¡u'a
aue dela descem é missão que se im
põe para que neste campo não tenha
razão o aforismo que nos diz - por
fora cordas de viola, por dentro pão
bolorento: E indispensável plantar
árvores para se aproveitar a sua ri
queza e não deixar ir para os rios o

pouco solo que ainda resta; é indis
pensável disciplinar as correntes \l��
ra que não arrebentem os h�rt.eJo:&
que 4 sua p,éir¡t s� criaram, \evara�
anos de porfiado trabalho e sãç �

rr¡ebllJor recurso de tnujta§ fa(llí!iM
po ret',

INCIDENTE

Chegou à nossa porta a mulher que
nos serve o leite e vinha pálida, quase
a desmaiar, esvaindo-se em sangue
por um corte que tinha num pé. Acon
teceu que ela vindo pela rua na azá
fama de todos os dias. com umas
sandálias que quase se limitam às so

las, tropeçou num vidro que lhe reta
lhou um dedo num �olpe profundo.
Lá a medicamentaram conforme pu
deram e seguiu o seu destino que é
cirandar por muitas portas," subíndo
'muitas escadas. Incidente que podía
ter gravíssimas consequências e que
bem podia ser evitado se não tivesse
mos esta má pecha de fazer da rua o

caixote do lixo. Custa muito evitar
estas pequenas coisas que bem tor
nar-se coisas dolorosas e que até po
dem ocasionar a morte? Por que não
fazemos todos um pequeno esforço
na tentativa de nos emendarmos?

PROVIDÊNCIA
Em Arraiolos traquinavam juntos

dois irmãozinhos: um de três anos e

outro só de um. Andavam os pais
afadigados na lida dos campos. O
mais velhinho, expedido, subiu a um

tanque cheio de água, debruçou-se,
per4eu. Q 'equilíb,ri<>.' !'l lllér)!ulho�. Q
pequenino quandq IStQ VIl-! teve !.! nq?
ção 10 pengo e começou a chorar
aflitivamente. Ouviu-o o pai que,
pressuroso, acudiu e ele com o dedi
nho espetado indicava o tanque.
Dirigiu-se o pai na direcção indi

cada e viu o outro seu filho inerte, já.
quase sem sinais de vida. Vieram ou

tras pessoas e o menino salvou-se.
Digam-nos lá agora: o dedo do pe
quenino não era o próprio dedo de
Deus?

LIMPEZA

Este nosso arniqo para melhor po
der suportar o calor de um destes
últimos dias resolveu ir com a famflia
até uma piscina.
Anote-se desde já que todos sabem

nadar e não iam ali, portanto, para
uma precisa lição de natação. Como
são cir¡co pessoas teve de esportular
pela entrada 40$00.
,

Vemos por ai tanta gente de traba
lho, suartlntos e sujos, q4e bem pre
cisam de um banho de limpe-¿a que os

retemperasse e lhes desse uma sensa

ção de frescura. Não servem para is
so as piscinas, nem os deixavam lá
entrar e i$!noramos os balneários on

de o possam fazer. Não diremos que
não haja alguns mas· devem ser em

tão diminuta quantidade que não che
gam para as necessidades a que de
viam atender. Balneários com água
abundante, limpa, sabão e artigos de
enxugo e que fossem gratuítos ou

com uma taxa de entrada tão diminu
ta que, os que na verdade precisam,
deles se pudessem servir sem 'grava
me para a Eua depauperada economia •

Não sabemos se aquele nosso amigo
voltou à piscina. Por 40'¡00 não é só
pagar a satisfação de um prazer é en

trar nos dominios de um luxo a que
ele e muitos nem sempre poderão
�tender.

'

MELOMANIA

Quando estávamos a cerzir estas
descoloridas linhas rompeu na rua um

mugido lúgubre e prolongado de au-
tomóvel.

'

Pois tanto bastou, ou isto seria si
nal combinado, para outros corres

ponderem e se armar um demoníaco
conCerto de buzina que se estendeu
por alguns minutos. Temos em casa

pessoa de família bastante doente
que estava a descansar um pouco
das suas insónias. Despertou e ficou
muito perturbada com tamanha baru
lheira.
Não podiam estes melomaníacos

moderar os seus ímpetos instrumen
tllis e expandi-los em locais onde
rosslilm mer¡os perturbadores?

AC�S$QlnOS
Nos requintes da extremada elegân�

cia em que nos apuramos verific4mos
que nos faltam duas peças indispen
sáveis: um bll1são e uns óculos. O
blusão para atar à cintuta cobrindo
os quadris o que é muito necessário
nestes tempos ardentes que passam e

apertando a barriga o que é indi�pen
sável numa época em que os preços
Elfitio CQ¡nO 0$ ieflllQl"ei\l s¡¡bem. Well"

�ECROLOGIA AS PRAIAS DO AlGARVf
só TrM UM O�fr:I'O:

SEREM LINDAS DEMAIS

(apitão (fiordo £miliono Rego
Faleceu há dias em Lisboa onde

há muitos anos residia. o sr, Capitã(;
Ed�ardo Emiliano Rego. de 75 anos
de Idade, natural de Tavira.
��bora estives.se ausente desde

muito novo, nutriu sempre grande
am�zade pela sua �erra e sempre que
a vlda se proporcionava vinha visitá
-la, umas Vezes sõv.outras acompanha
do pela família.
Após ter sido aposentado desem

penhou durante muitos ano; o Iusar
de Inspector da Companhia de Segu
ros Portugal Previdente, onde gran
geou muitas amizades.
Deixa viuva a sr.a D. Edolinda Olí- .

veira Silva Rego, com quem casou em

segundas núpcias, e algu.nsmhos cujos
nomes Ignoramos.
Os seus restqa tn()l"tais foram depo

sitados no tathão dos Combatentes
da qra��e Guerra, no cemitério de
��1l,t1;a. '

A. f.amí�la' enbutad!a endereçamos
Sen���Q,s pêsames,

l\genda
TelefoDeS l1tels:
Hospital e Maternidade. 34
Bombeiros. 111
Polícia • . . • • . • �3q
Guarda N. Republicana • 11
Câmara , �

.

� � .'.., 7-
Táxis : 81-122-148-152-171- 570
Repartição de Finanças. 259
Quartel do C.I.S,M.I.. • 44
Camionagem de carga . 15S
Camionagem de passageiros. 181
Servo Munip. água e luz. . 54
Polícia de Viação e Trânsito 70

•

Vida Religiosa
Horário das missas domini- .

cais:

Ás 8 horas - N. Sr.8 da Ajuda.
Ás 9,50 horas - Santa Luzia.
As 11 horas - Santa Maria. do

Castelo.
"

.

","s lEI qqnVi - São Francisco.

O

,"iseri�órdia de Tavira
- Serviços Clínic�s para o

mês de Agosto de 1968.
Enfermarias e Maternidades

- Drs. jorge Correia e Ramos
Passos.
Consulta Externa de Clínica

Geral - De 1 a 15, dr, Ramos
Passos às 18 horas; de 16 a 51,
dr. jorge Correia, às 18 horas.
(Aos Domingos e feriados não
há consultas).
Serviço de Urgência de Fim

de Semana - (Das 15 horas de
sábado às 8 horas de sesunda
-feira) - de 5 a 5, dr, Ramos
Passos; de 10 a 12, dr. Morais Si
mão; de 17 a 19, dr, jorge Cara
melo; de 24 a 26, dr. Jorge Cor
reia.
COllsulta Externa de Oftal

mologia - Às sextas-feiras às 11
horas, dr. Emílio Campos Coroa.
Oonsulta Externa de Profila

xia Mental - Dia 24, dr. Manuel
da Silva, às 15 horas.
Consulta Dispensálio do I.

A N. T. - De 1 a 15, dr. Jorge
Correia, às 18 horas; de 16 a 51
dr. Ramos Passos, às 18 horas.
Centro de Colheitas de San

glle e Laboratório de Análises
-- De 1 a 51, Dr." D. Madalena de
Matos Brás. das 9 às 12 e das 15
às 18 horas.

G'

CINE-TEATRO

ANTÓNIO PINHEIRO

Espectáculos da semana:

Hoje - Companhia de Vasco,
Morgado com a peça Agarra
que é Milionário, com He"i-ique'
Santana, para maiores de 17 anos.
Domingo - A Rainha do Amor

{Drama) cum Sara Montiel e Mú
sica de Sempre (Musical) com

Amália Rodrigues, para maiores
de 17 anos.
Terça-feira - Doutor Fastus

(Drama) com Richard Burton e

O Forte das Mulheres Rebeldes
(Aventuras) com Audie Murphy.
para maiores de 17 anos.

Quinta·feira - Cantinflas O
Senhor Doutor (Comédia), para
maiores de 12 anos.

•

farmáda de serviçG
Está de serviço urgente du
rante a presente semana a

Farmácia Franco.

«A cortesia do seu povo, as
silas boas estradas, a fa ma de que
:;!oza a sua cozinha e a sila limpe
za, que se aplica mesmo aos mats
modestos hoteis e pensões, faz
com que Portugal seja o país mais
acolhedor que se pode encontrar
para passar as f¡.\rías, - afirma
um artigo sobre Portugal, publi
cado no <Daily Telegraphs, de
Londres.
«E' muito 'agradável - prosse

gue o artigo - visitar todas as
maravilhosas cidades 'de Portu
gal, mas o Algarve, cheio de sol
e de praias, reune todos os requi
sitos necessários para umas boas
férias. .

«A�esar de toda a publicidade,
a prata da Rocha continua sur

preendente, com penedias estra
nhas de um rosa vivo e corn excí
tantes cavernas e tuneis. Através
destes chega-se a uma linda bala
rosa e oiro, com água profunda
mente azul, onde as rochas estão
dispostas como o mobiliário de'
uma sala.
A beleza das praias algar'lias

encanta-o de tal maneira que o
autor do artigo só mesmo lhes en
contra um defeito:

_ cE: pena q�e as praias sejam
tao lindas, pots passamos lá a ma

nhã, a tarde e a noite» E acres

centa que «6 delicioso passear na
praia, com a areia quente, à meia
-noite». ( A N I )

de muito jovem que usamos óculos,
mas temos de adquirir outro::; esçuro51
para pgr no alto da cabeça e ver se
o que se passa lá por cima tem mais
graça do que as mIsérias que correm

cá por baixo. E paramentados com

estes ace!:isórios cremos que não fa
remos má figura na marcha dos yé-yé •

Trindade � Llm(l.

FESTA.
NO PARQUE DA CASA DO POVO

DE LUZ as TAVIRA

NA sequência de I!spectâcuros de
certo nivel a((Ístlco, no Parque

da Casa do Povo de Luz de Tavira
realiza-se ,'Iá próximo domingo, di�
11 do QíWrente, um iñteressante es.

pectãoulo no qual colaboram os ar
tistas da rádio eT. V. Maria Dilar e

Vitor Teixeira,
Como especial atractivo exibir-se-á

O famoso, conjunto de música moder
na <o::; Morcegos», na sua 1.a apre
sentação em público após o sucesso

4,0, seu último disco g.liflvado.
Tudo, leva a crer que será mais

uma enchente a registar no Parque
de Desportos daquele organismo cor-

porativo,
.

'

SERIA BOM QUE NO
ALGARVE

O DESrNVOlVIMENlO J U R I S TI ( O
NÃO PROGREDISSE

DEMASIADO DEPRESSA
I .0 Algarve nos últimos. M�,
começou a em,erS_ili dQ. isolamen
to em Q�e vivia. Separado do res
to de Portugal por uma série de
montanhas•.o isolamento só ter
minou quando se estabeleceram
contactos rápidos com Lisboa. Nó
entanto, seria bom que o desen
volvimento turístico não progre
disse demasiado depressa, ¡.lois
uma costa tão encantadora deve
ser preservada. - escreVe Diana
Petry no "Observer-, de Londres,
Diana Petry visitou o Algarve

de extremo a extremo, e encan
tou-se por encontrar as aldeias
algarvias tais comp as tinha dei
xado há cinco anos:
«Em Cacela, por exemplo, nada

mudara, felizmente. As galinhas
corriam livremente por toda a

parte. As casas e a avenida esta
vam tão bonitas como sempre. E
mesmo as crianças que' brinca
Vam pareciam ser as mesmas».

V!sitol1• depois, Monte QO,fdo.,
TaVira, Faro" Al.b,ufe�ra\ quI" con
sidera o «St. Trep;e�_ do Algarve
e a Praia qa Rocha. ,com pene
dias que par·pce m, esculpidas,
emergindo do mar como sentine
las na areia •.

cMas a costa - conclui - não
é a única atracção do Algarve,
pois o campo, com as suas amen
doeiras é figueiras. e as estradas
ladeadas por acácias e cartos, é

simplesmente maravilhoso». (ANI)

Festa de Santa luzia

A manhã. realiza-se na vizinha e la
boriosa povoação de Santa Luzia, 8
tradicional festa em honra da sua pa
droeira.
De manhã, missa solene, com cân.

ticos; á tarde, prociss'ão com sermi\Q
ao recolher, sendo acompanllada. em
todo o seu perçurso pela aanda de
Tavira e i:I l10ite arra.iaI, quermessE" e

fqgQS 4e artificio.

fORMliTUR�
No Instituto Superior Técnico com

pletou o curso de Engenheiro Elec
trotécnico. o sr, Gaspar Mariins dos'
Santos, filho do sr; António Patroci
nio dos Santos, residente em Alcoll
tim.
Al nQS!jaa feUçitQçO�$,


